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aumento do Funcionalismo
E' preciso que se dê, mais aos que
ganbam menos-diz Getuli.o Var088

saUDANDO aDEMIR ,!Chega, hoie, o Vice-Presi-
"COMPROMIssbs ESQUECIDOS NO DIA IMEDIATO dente' Cafe' F-IlhoAO DA VITÓRIA, COMO DE BOA TÉCNICA REáCIO- "

NÁRIA" - DECLARA O DR. RENATO BARBOSA.

RIO, 28 (V,A,) - Apa- lo governo, de suas reivin

r�hadas taquignifacamente, dicações. Chega agora a vez

foram assim reproduzidas, do f'uncional ismo.
hoje, as palavras que o pre- Não esqueci e nem pode­
sideute Getúlio Vargas diri- ria esquecer a nursrerosa

gÍl� a Comissão de funcioná- classe desses abnegados ser­

rios que lhe foi entregar, on- vidores patrícios. Suas ne­

tem no Palácio do Catete, as cessidades vão ser examina­

reivindicações da numerosa das e atendidas. Não com a

r' classe'; reestruturação por -classes,
Senhores funcionários: porque isso não .lhes Teso]­

Quando assumi o governo, veria os problemas, mas en­

encontrei o país enfrentando cal'and� a situação do fun­
defíciênc.ias. Impunha-me cionalismo numa visão 'de
essa situação, e o interesse conjunto. num bloco único.
do bem comum a adoção de É preciso que se dê mais aos

medidas restritivas, cortan- que ganham menos. Minhas
do despesas, suspendendo a sirnnatias sempre foram pe­

execução de' obras adiaveis los humildes e pelos peque­
e rostrfngindo gastos até on- nos..
de isso se fizesse pcssível. Acabo de receber da mão

Essas diretrizes propicia- «ío vosso interprete as con­

ram ao governo encerrar o clusões a que chegou a Co­
exercicio do ano findo apre- missão que organizastes pa­
sentando um, saldo conside- ra estudar os vossos proble­
nível, o que n<]s permite a- mas. ':'ou agora nomear uma

goravolver os olhos para os comissão para examinar es-
�

graves problemas que afl i- sas conclusões, afim de pos­

gern os brasileiros, enfren- sibil itar ao governo os ele­
tando-os por etapas. Já se! mentos necessários à elabo­
nrovídencíou sobre a melho- ; ração da mensagem que se­

da d� vida dos trabalhado-] rá então dirigida ao Con­
res com a Iíxacão do novo I gresso Nacional. Esta a pro­
Iímite J;Jah O s�lárío min i- I

messa que vos faço. Não sou

mo. Outras cla-sses - estão I homem de promessas. Mas
sendo beneficiadas, com re- I quando às, i"a.ç·o :flão. deixo
c(mbecitnenLo e amparo pe- �mmea de cump;:-i-las",

I· ., P·lh'·rrltaçao ,I erlC,a
OTTAWA, 28 (U.P.) -' bilidade de "comprar os di­

Informou-se. que membros Il'eit.os britânicos" sobre o
, '

I, ,

do Parlamento canadense I Canada. -:

estão preparando um proje-! Muitos altos funcionários
to de resolução, para a prÓ-I do governo qualificaram a

xima reunião. pedindo, a a- atitude daquele represen­

nexação dos Estados Unidos

I
tante norte-americano de

ao Canadá. Funcionários da "simplesmente idiota", Des­

Câmara dos Deputados ,de-I tacaram que o Canadá é

clarararn que essa casa es- completamente independen­
pera receber grande quantí- . te da Grã-Bretanha, desde
daele de projetos de resolu-11931, quando o Estatuto de

cão, quando a mesma ínau- j \Ve.stmins,ter deu a êste pais
purar- seus, trabalhos a 28; absoluta Igualdlde de direi­
cIp. fevereiro próximo todos I tos com as demais Nações
êles, relacionados com aque- ,do Império Britânic�. ° Ca�

,

_

h anexação. Esses projetos I nadá tem Estatuto de Do­
refletirão a irritação dos cir- !millio desde 1867, porém
eulos oficiais demonstrada

I
suas relações diplomáticas

nos jornais e revistas-do- Ça- foram --dil'isddas. pela

Grã-Inadá, causado quàndo o re- Bretanha até 1931.

presentante norte-americano Muitos jornais dizem que
Timothy Sheehan propôs muitos povos ainda tem im�
p,ue o Congresso dos Esta-IPl'essão de ,que o Cal\,adá é
dos Unidos estude a possi- 'uma possessão britânica.

\

Levadas ao presidente as conelo·
sões do lliquerito da 'undlCio

da Casa Popular
RIO, 2 8(V.A,) b mi- ministro, procurado por nós,

nistro do Trabalho, confor- não confirmou nem negou.
me antecipamos; levou, on- Segundo se comenta, gra­
tem, ao presidente da Re- vissimos fatos teriam sido

dpblica, as conclusões a que "praticados com os fundos
chegou a comissão de inqué- dessa entidade, inclusive
l'ito gue apurou irreguiari- ,retiradas de dinheiro por
dade na Fundação da Casa i meio de vales pessoais, de
Popular, entre ag quais, ao' quantias elevadas, os quais
que se informa, figura urna: já haviam sido denunciados,
proposta de afastamento do às autoridades superiores,
présidente desse orgão, e de pejo sr. Jorge Matos, mem­

membros de sua diretoria,' bl'o do Conselho Central da
proposta cuja existencia o Fundação.

Quando da festiva chegada do SI,'. Ademar
de Barros a esta Capital, o sr. Prof. Renato Bar­
bosa proferiu o magnifico' discurso que abaixo
publicamos, o qual, entrecortado de pal�s:iJoicalorosa e demoradamente ovacionado ao fmal:

"Senhor Ademar de Barros.
Povo de minha terra.
Emudecida pelo ostracismo, a 10 de novem­

bro de 1937. sómente agora recóbra alento minha
,voz, sentindo o renascimento de energias políti­
cas, na deslumbrante madrugada de um Brasil
despertado para as verdadeiras 'reivindicacões
populares.'

•

Para te saudar, eminente Senhor Ademar de
Barros, foram buscar ii sua quietude êste mo­

desto professor de Direito, vindo à sua terra
para reassumir a catedra, porque todos sabem
da poderosa sedução que tua marcante persona-'
lidade exerce sôbre meu espírito.

Eu não encontro, nos últimos vinte anos de
República, atitude mais eletrizante; nem mais
varoníl, que a do ex-governador paulista, ao se

colocar à' vanguarda, em uma luta frontal sem

precedente, contra as fôrças desencadeadas do
reacionarísmo ao, se tentar a intervenção federal
a qualquer' preço.

'

Não sei de página que tanto se esmaltasse
do prestígio que 'essa, na qual a inquebrantável
gente de Piratininga, como se

\ fôra um homem
só, se ergueu ao lado de' seu grande governante!

Si, como cultor do Direito, vivi o drama pau­
Iista, que o era, antes é acima de tudo, nitida­
mente nacional em suas, origens e em seus ob­
jetivos confesso que, como político, compreendi'
que Ademar possli�, em verdade, excepcionais
eo�dicões de conduto),'. '.

) Ii batendo em retirada ,o� - esp;lqt�!hos da
.

reação, mostraste 'ao�,Brtl!,;i1, Ad�mar, que, em de­
fesa da Constituição, e .pela : autonomia de são
Paulo, irias até ao extremo da luta armada.

Fizéste o reacíonarlsmo capitular em boa
hora.

.

No meio de' perseguições :tremendas, com to­
da a máquina federal funcionando contra o teu
govêrno, realizaste a maior e a mais intensa obra
administrativa, na recuperação econômica, do
Brasil republicano.

O apoio de teu povo se constituía, nos dias
felizes e nos momentos trágicos de fortuna ad­
versa, a nascente ínestancável de novas energias
CÍvicas.

-

E a tua vitalidade política era tamanha e Q
teu renome nacional era tão vivo, que, dominan­
do a confusão, e traçando as coordenadas de
uma solução populista, déste ao país a vitória
de Getúlio Vargas, já na- noite histôrica do me­

morável comício do Ipiranga,
Pela tua energia, pelo teu coração, sempre

abefto aos _gestos de nobreza, pela superiorida­
de de teu espírito, pela lisura de tuas atitudes,
pela coragem máscula de tuas definições, - pelo
que fizeste, pelo que fazes e pelo que farás em

favor do Brasil -, és, -:Ademar,' um -chefe que
deve ser seguido e um líder que deve se,r com­

preendido.
E' porque os fados te propiciam, na defesa

de uma grande causa, tiveste a teu lado, em dias
incertos de sobrevivência partidária, a figura
querida de Pedro Lopes Vieira, - o c,Oronel Lo­
pes de nossa gente -,tão simples, tão nobl'e e tão
bom, aglutinando dedicações_ pelo coração, nesse
exercício constante e suave de profunda simpa­
tia humana:

Como eu gostaria, Ademar, de te entregar,
pelo Partido Social Progressista, a chave simbó­
lica da cidade!

Estamos, porém, - e bem o sabes -, de
mã!>s vasias, nos altos concílios do govêrno ude­
nista.

As ,eleições passaram.'
Compromissos, esses, foram esquecidos -no

dia imediato ao da vitória, como de boa técnica
reacionária.

Mas, regressando de uma excursão ao sul
,do Estado, � minha antiga região' política e sín­
tese luminosa de minha geografia afetiva -,
posso te garantir, no convívio nivelante da pra­
ça pública, diante dos teus e dos meus amigos,
que, pelas observações feitas, para as massas

populares, para o homem-comum, para esse povo'

Deverá chegar, à tarde de res Moza�t, � Lago, ,Matias
hoje, a esta Capital, prece- ,Olimpio e- �ão Vil�asboas,
dente da cidade de Lajes, o do Deputado Azis Maron, al­
SI'. dr. João 'Café Filho, vi- guns oficiais do Exército !"

ce-Presidente da República jornalistas, será hospede 40
que se destina ao vizinho Estado � ,sua permanencia
Estado do Rio Grande do nesta Capital será curta.
Sul. I

'

/ O ilustre hospede, que se I, Q ESTADO cumprimenta­
faz acompanhar dos senado- 10" cordialmente.

a Conferência d a Coréia
MUNSAN, 28 (U.P.), -' oficiais do estado maior fos­
Os delegados aliados e sem convocados para traba­

comunistas fracassaram no- lhar em torno dos pontos
-

em

vamente nas (conversações que já houve acordo em

de ontem e hoje, não tendo principio. Enquanto isso, a

se verificado qualquer pro- ! sub-comiésão
, podeJ:�it"pr;O�-';

gresso na questão da troca I seguir nos debates 'sohré'' à
dos prisioneros, enquanto questão' dos ;'eródr.om_os.
que os -vemelhos adiaram Ambas as sub-comissões
a sua resposta às novas pro-lmarcaram novas reuniões
postas, mais suaves, na para a manhã de domingo.

r

,
"uestão dos aerodromos mi-I ...;. _••••••

litares e civis. ��-�."'" ., "' ..

� representante chin.ês, I O-;i;';'d'��';da-d"
-_.

Major-General Gen HS1eh ,e •..

I Fang, declarou que as pro-!
postas das Nações Unidas

,estão sendo examinadas, I
mas não soube dizer quan­
do pretende dar a sua res-;

\ posta. As conversações de!
arniisticío estão espee ial-j
mente paràltzadas em virtu­
de desta questão, indagan­
do os chineses si podem ou

não construir e reparar seus Iaeródromos em território da '

Coréia do Norte. Há várias I
semanas que esse assunto I
impede qualquer evolucão I
�as negociações de panm{m- ,i '

JOl1. ' mar! De manga de ca-

Por suà vez, o general Ho-j ,misa, falando' às mas-

ward Turner, sugeriu que os WlS, com os maços; ..

i
:

- Esse chiquê aqui de ca­

sa não resolve! É lero­
lero! Eu sou é do Ade-

...........................................

sofredor e anonimo, qualquer remendo, ou qual­
quer revisão de conduta, a esta altura dos acon­

tecimentos, serão contraproducentes e fatais. ,

Erram, e erram no piÓr dos êrros, 'que é o

êrro obstinado dos que não querem enxergar, os

que supêem não possuirem reverso tôdas e tô­
das as medalhas _.,

Contas em minha terra, nesta Santa Cata­
rina de quem nã!) me apartou prolongada ausen­

cia, porque lhe viví todos os problemas, com ex­

traordinário potencial' político, Ipapa ser traba­
lhado e partidariamente organisado.

Sentí bem de perto os anseios dos que que­
rem vir conôsco.

Fixei, nas minh'as observações, o denomina­
dor comum das aspirações populares.

A avalanche
-

vem descendo das montanhas

para a epopéia da recuperação política das .pla-
'

nícies.
É 'a luta do presente contra o passado; da

dinâmica contra a estática; do técnicolor contra
a lantel'na mágica.

É o sinal dos tempos, Ademar.
É o populismo em marcha.
São processos novos, diferentes e originais,

que I) reacionaris�o, - coitádo! -, não com­

preende, ou subestima.
Somos ainda poucos.
Mas somos uma idéia em marcha, um pen-­

samento político em execução.
Ademar: Santa Catarina coloca, nesta sau-

dação, jpnto a ti suas legí�imas reivindicações.
Ademar, dá-nos a mão.
O chão é duro e o roteiro é pro]ongado.
Conduze-nos, Adernar, rigorosamente enqua-

drados aos princípios populistas, a essa vitória
que já se prenuncíá, no dealbar de urna época
diferente.

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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fONU.. IA.iIü.wJt�iUb"41,.:;" '!;. Escritório: Rua VitO! nO 777 - Estreito - Flori.,•

C:UR�TIU ' -: f'IUCllAIIA,J>ROSUIiAS
•

...._
"�JW1A l<-" Meireles, aO 18 _; 20.adar. nópolis.

"

. .

,.

_._�.�-----------_.�--

DR. ÂNGELO F. FONSECA

Dr. José Medeiros Vieira

,ADVOGADO

CIRURGIÃO DE N TIS T A

Rua Jerônimo Coelho, n. 18 (Sobrado) .

ATENDE A TODOS OS CASOS CONCEHNENTES
ARTE DENTÁ'R:IA.

Horário: Das 9 às í2 horas e das 14. às 18 horas.

Viagem com segurdnça
e .rapidez

só NOR CONF().RTAVEJS �d·f'HO-ONlBUS ·DO

R A ?IDO (SUL-,RRASILEIRO»
FbrianÓP�JliS - Itajai - Joínville _- CUritibal/l cênClt'1 - !{ua D.eudI,H·í) ��qll1.11a da

� • liua 1 enel1t� SllveH·a
,

------.,------_._-------_._-_.,

CUR'SO BOSCO
Preparam-se candidatos aos exarpes pelo artg. 9L '"

Curso procurado por aquêles que desejam melhorar seus.

conhecimentos nas disciplinas do círculo ginasial. Aula,
inaugural no dia IOde' fevereiro.

Informações e matrícula na LIVRARIA ROSA .

- -----------_._---:...-_------------ ------ ---------------_'------------_......---_ ..

o
OS MELHORES ARTIGOS! OS MENORES' PREÇOS! AS MAIORES FACnJDADES!

RADJOS ELECTROLAS - AMPLIFICADORES - 'tRANSMISSORES - D.ISCOS ._ ';TOCAftDISCOS AGULHÁS·
ENCERADEIRAS -' GELADEIRAS L�QUIDIFICADORES';_ . BATEDEIRAS VALVUIAS AL'fOFALANTES - RE.:-

.
.'

SISTENCIAS -. -CONDENSADORES .

• J

, �

}.-( '. O mais completo estoque de peças para radio
Rua 7 de Setembro, 21 e 21 A - Florianópolis �, .... ,." :,'

, . '
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'Vida· Social COlissã.· Perlalenle Gazetil�� !t�l!i�!�e
,

<

Ocorre, hoje, o aniversá­
- rio natàlício do sr. Senador
'Carlos 'G'ome& de Oliveira,

.

.advogadó
:

e eleito no Últi­
mo pleito senador da Repu­
"blica- por uma coligação de

�Partíd't.s. '

'

Colaborador dos jornais
'locais, estudioso das causas

'públicas. é o sr. dr: Carlos
-Gomes 'de .Oliveira pessoà
:grandemente estimada e ad­
lrlirada nOR meios sociais de
"Santa Catariha.

As muitas homenagens de

-que será alvo, nos associa­
mos, cordialmente.
'SR. ,OTAVIO INÁCIO DA

STLVEIRA FILHO
Ocorre, hoje, o aniversá­

'Tio natalício do sr. Otávio
"Inácio da Silveira Filho,
ln spetor Federal do Colegio
'.'Sagrado Coração.de Jesus.

FAZEM ANOS HOJE:
SENHORES:

- Francisco Salles de

I1Vlorais, comerciário.
- JOã0 Sales da Silva! Sessões das Moças

-:funcionário do IÁPETC. '

Um filme tão real como a

- Prof. Wilson Alves Ipro�ria vida.
,

']='e,,;;;03. Ninguém poderá sufocar
- Domingos Sales Põrto. esta historia tão humana ...

. _ Euclídes Mafra. O CAMINHO DO FUTURO

Veiga.
MENINO: numa grande obra de Ten-

- Édio, filhinho do sr. nense William
'

Dorvalino Soares. ALGEMAS DE CRISTAL

NASCIMENTO: com:

Com o advento, ontem, na Jane Wayman Kirk

"Maternidade "Dr. Carlos DOUGLAS - Arthur KEN­
NEDY e Gertrude LA­
WRENCE

;SE:NADOR; CARLOS' G,O­
MES DE OLIVEIRA �

,,- Eldemíro Bezerra.
- Gumercindo Gonçalves.
-- Atahulpa Andrade.

SENHORAS:
- Asbelina Dias Mourão,

"funcionária municipal.
- Maria Osório Zomer.
- Alayde Ramos.
SENHORITA:

- Angela Grozia Evange­
'lista, ;filha do sr. Rosato
.Evangelista.

JOVENS:
- Oscar H.' Scheidt.
- Arno Luiz 'Machado da

'Corrêa" de um menino que
recebeu o nome de Roberto,
'-e;;tá de parabens o lar do
Dr, RuyterNascimento Fer­
l'eira, Promotor Público da
·Comarca de Ibir�ma e de
sua exma. esposa d. Terezi­
"nha Sales Ferreira.
FALECIMENTOS

.];�!!�F�HO, q!!P!�o\�! E�!��_'!���t!a_
Oficial Privativo de Protes .

b
tal' a Rua Joao PInto. 34.

, , ;', ,:'�''''' ::_ .." s .;..
'

'

"

,,- gressando ao r:1O, a r�ça' 'r
i:I:ls . Ô!� 'Comarca de Flona- I aos amigos. muito especial- - � ............................-.,..,.••__....."J".

nópolis, Capit��_ do Estado' mente ãos .;�lor,o�os e presa- H '-, I dde Santa Catarina,
d.os cOrr�hglOnarlOs �o Par- OSpl a ,

e
Faz saber que estão em tido SOCIal Progressista, a

C id "dseu Cartório, à rua Deodoro todos agradecendo, ,muito ar a e
n. 5, para ser protestadas, penhoradamente, as genti-

'

DA
por falta de pagamento tres lesas recebidas.

IRMANDADE DO SENHORP.) - A Assembléia Nacio- Notas Promissorias emiti- No Rio, dentro de prêsti-
JESUS DOS PÁSSOSnal promulgou a lei consti- d 30 d

.

h d 1951 mos bastante limitados, es-as em . e jun o e A assistencia aos indigen-tucional plebiscitária, de 16 id 30 d d tarei de coração ao serviçoe venci as em 'e ezem- tes internados neste Hospi-de dezembro, a qual entrou b d 19�1 d uma no de minha gente.'1'0 e i), sen o
,

-

tal durante o ano passadoem vigor; ontem; dia 25. Os t I d C 11110000000a no va 01' e r"l' ., '

_

I foi o' seguinte: Consultas,membros do Colégio Gover- (cem mil cruzeiros) e duas AVI!JO
,
.por- 10.709; Operações, 1.602;namental, em número de 9" I d C '"' 5000000no va 01' e r'il' . " Ex. Laboratório, 1.897; On-assumirão seus cargos alO (

.

t u iros) "antecmcoen a mI cruzeIros I das curtas, 1.122; Raios In-de março próximo. d D't t't I
- ,

ca a uma. I os I U os sao Com a construção do cine fra Vermelho, 498; Ultra

',,-.-'-.,-:-'.-:'-'-'(i-:'R--_A-':�-',
-,

D-:.�,_"�E:,:--(�,,-'I��)""",o-�""E-.-N-I-0-
.

emitidos por EUCLIDES "SÃO JOst.. , a Empreza Violeta, 195; Corrente ele­
PALMA RIBEIRO, avaliza- Estabelec;imentos "José trica, 87; Metabolismo ba-
dos por ACILINO COSTA Daux" S. A. Comercial, vem sal, 19; Eletrocardiogram.a,
AGUIAR e a favor de ALZI� de assumir vultosos compro- '44; Electrofisioterapia, 2;

• MISSA R? ' �AMOS PA:CHECO. missos, razão pela qual é Radium, 32; Tubagem duo-
" �,,\ "

,
DItos tIt,ulos fora�.�presen-I forçada, embóra muito con- denal, 15; Radioterapia,

Angelina Martorano Nunes de'Oliveira, Maria de tados neste Cartono pelo
I tl'a g08t�, e, em caracter 796; Ioni�ações, 119; Oxi­

Lourdes, Nilton e Maria Teresinha, esposa, filha, genro BANCO �O BRASIL, S,.A'jtemporal'lo, suspender a gellateraPIa, 16; Carbogeno-
e neta do sempre lembr�o E como nao houvess�m !:tIdo,partir da proxima quinta- t�rapia, 2; Anestesia pelos

.

DR. JOSÉ FONSECA NUNES DE 0LIVEIRA, I encontrados nes�a CIdade o I feira, todas as entradas de gazes, 47;, Electrocoagula-
amda sob a intensa dôr causada pelo seu desapar�cimen- devedor e o, ava�ls,�dor, pelo I favor e permanentes, agra- ção, 146; Bisturi elétrico,
to, vêm, por este meio agradeçer as Exmas. Autoridades presente edital mtlmo'os a! decendo desde J'á ás pes- 16' 'Transfusão de sangue, .

I d d') , " ,
e a todos que compareceram âs cerimônias fúnebres des- VIrem pagar o v� o; .

as l-I soas atingidas por esta me- 56; Inhalações cjpenicilf-
te ente querido, bem como as pessoas que enviaram flô- tas Notas _!'romlssonas ou dida, à colaboração que na, 5; Curativos, 19.141;
res, corôas, telegramas e manifestaram, por diversas dar as �a�oes d'e suas rec�: prestaram nesse sentido. \InjeçÕes, 43.068; Raio X;
formas seu conforto moral nesse doloroso transe: sas, notIfIcando-os desde Ja Florianópolis, 28 de Ja", 1.069' e F�rmulas aviadas,

Convidam para as missas de 70 dia que serão cel�- do protesto, caso não compa- neiro de l!952.

126.889.b�'adas na CapeI� do Ginásio Catarinense, às 7 horas do l'ecerem.
, 'Estabelecimentos "JOSÉ '2 Sáb�o _:_ Farmácia

dIa 1° de fevereIro. Florianóp.olis, 4 de janei- DAUX" S. A. Comercial. Santo Antônio - Rua João
Antecipam agradecimentos. Iro de 1952. ,1 Jorge Damc - D.iretor., Pinto.

A ferra, do governador
virou (,far-wesj))
-

'" '

de PesarVolQ
o sr. deputado João Ribas Comarca de São d'oaquim,

p',mos apresentou e. justifi- : onde por, seu, trabalho, por
cou na sessão do dia 28, o : sua cultura e por suas gran­

seg�inte requerimento: f des virtudes prestou 'rele-
'" .Senhor Presidente da Co- ,I vantes serviços .à magístra-
missão Permanente, " j,tura e ao povo joaquinense.

Requeremos que seja con-l' Solicitamos, também, que
sígnado na ata dos trabalhos da homenagem' se dê conhe­

u� voto de pesar pelo fale-j cimento à familia do extin-
cimen to, nesta' Capital, do: to. ' .

Dr. José Fonseca Nunes de' Sala das sessões, em 28 de
Oliveira, que por muitos I janeiro de 1952.
anos foi Juiz de Direito da J (As.) João Ribas Ramos".

Não há exagêro algum na ,vista. Residencias, estabele­
afirmação contida no título .cimentos comerciais, etc.,
que encima a presente no- i são "visitados" quase todas
ta. ,

. as noites. A gatunagem, até
,

A insegurança aqui é ge- r'à presente data, não havia
ral. O próprio Tenente Dele- 'ainda gozado, tão ampla­
gado Regional dei Policia, :mente, da prerrogativa de­
Sr. Antônio Quintas Maia,:mocrática de "ir e vir livre­

já foi agredido três' vêzes l mente", ..
Uma vez, quando saia do

jantar semanal dos "Atira- E que faz a Policia? Pois

dores", pelas dez horas da é. ISS.o é que queríamos sa­

noite, na Rua Uruguai. Ata- ber. O Tenente Maia, atual
cada por tres desconhecidos, Delegado, quando, doutra
felizmente pode fazer com feita, exerceu suas atuais

que eles dessem às de vila espinhosas funções, "mar'

Diogo, graças a alguns dis-
I
cou nota", como se diz. Ago­

pares que fez'con; su� arI?a'lra, entr.etanto , parece qU,e
Outra vez, tambem a noite, quer deixar tudo como esta,
vinha da Vila Operária, para ver como é que fica ...

quando foi jogado com, bi- Verdade é que com o desta­
cicleta e tudo dentro de uma camentozinho de que dispõe,

Ás 8 horas \ vala da estrada. E da tercei- sem contar com um comís-
Sessões das Moças ra vez, na banca de peixe do sário sequer lotado em sua

VOCE JA FOI A BAHIA? Mercado Público. Delegacia, quase nada po-
Preços: S

',.

A t id d de fazer'. O fato e' cue esta'e a proprra u 01'1 a e ...

Cr$ 1,00, - 2,00 - 3,20 Policial não tem a vida ga- decepcionando, para gáudio
Imp. até 14 anos. rantída, que esperança po- dos contraventores e crimi­

dem. ter os demais cidadãos nosos de toda a espécie, que
de não desencarnarem mais sempre tiveram no Tenente
cedo do que esperam? . ,: '

I
Maia seu mais enérgico e

Por outro lado os la- encarniçado inimigo. com e-

drões andam às- s�1tas,
fur-, f�ito. Emb�r� pôrto int?;'na­

tando e roubando com uma c ional, Itajaí VIrou far­
sem-cerimônia nunca dantes west".

Cine-Diário.
Preços:

Cr$ 6,20 e 3,20
Imp. até 14, anos.

IMPERIO

RITZ
Ás 5 e 8 horas

ODEON
Ás 8,15 horas

ROXY
Ás 8,30 horas

com:

William BENDIX
E apresentando a extreia

de Allen MARTIN
No programa:

Cinelandia Jornal. Nac.

Preços:
Sras. e srtas, - Cr$ 1,50
Estudantes - Cr$ 2,00
Cavalheiros - 3.20
Censura - LIVRE

IMPERIAL

Ação DUPLa
(limpa por dentro e por fora)

'só com �eka escôva ••

�í
Governo Colegia­
do DO Uruguai
MONTEVIDÉU, 28 (D.

, Ás 8 horas
... ,E o sucesso continua 1
A notavel interprete de

BELINDA volta triunfante

No programa:
O Esporte na Téla. Nac.
Noticiário Universal. A­

tualidades.

João Eugênio Moreira
Faleceu, na manhã de do­

"mingo último, em sua, re8i­
·.dência nesta Cap\tal, vítima
-de mal súbito, o sr. João Eu-
gên io Moreira, co-proprietá­
Tio da firma Moreira & Cia.,
�.oncessionário do "Crédito
Mútuo Predial".

'

O extinto, pessoa grande-
� mente relacionada nesta Ca­
:pital, exerceu, -por muitos a­

nos, o comérci.o, sendo, pe­
las suas qualidades, de espí­
Tito e coração, muito esti-

., Ibad{) na sociedade l.ocaL
'Pertencente a uma daR

'mais antigas e tradicionais
famílias joinvilenses, radi-
cou-se entre nós, há, apro­
ximadamente vinte anos.

Casado com dona Anita
'Gome� 'Mira, irmã do sau­

"d.UElO jQrnalista Crispim Mi­
J"'., deixou os seguintes fi­
'lhos: Dr. Ant�nio Romeu
Moreira, Procurador Fiscal, ,--..l4lft ((,do Estado, Hermínio Celso '

Moreira, Escrivão de Paz
em Guará-Mrim e Nadir Mo�
reira Ferro.

O sepultamento do seu ca-'
'dáver se verificou, à tarde,
-com grande acompanhamen­
to.

O ES1'ADO apresen ta à
familia enlutada o 'seu pe-

,flslta Dooros.'
interesse e carinho o traba­
Iho educativo aqui executa­
do pelo Serviço Nacional de
Aprendizagem Comercial.
No decorrer do primeiro

quínquêriio de atividades, a

projeção e a eficiência do
SENAC de Santa Catarina
se tem avolumado, consti­
tuindo um dos pontos altos
de nossa instituição em to-
do o país. Tais fatos resul­
tam da operosidade e clari­
vidência do Conselho Regio­
nal, presidido pelo sr. Char­
les Edgar Moritz e do De­
partamento Regional confia- I,

do ao Professor Flávio Fer­
rari e aos educadores que o

assessoram.

Que mais o impressionou
no trabalho do Departamen­
to Regional do SENAC?
- Dois fatores influíram

'10 sentido de me conferi­
rem a esplendida impressão
que levo do Departamento
de Santa Catarina: a con­

cessão de ponderável núme­
ro de bolsas de estudo a co­

merciários, e -os cursos em

regime de cooperação com

as escolas de Comércio, cur­
sos que são culminados com

as classes especializadas pa­
ra contadores 'e gerentes de
emprêsas .

Considerando a pequena
arrecadação do SENAC nes­

te Estado, chega a ser digno
de admiração' o contingente
de bolsistas e de classes do
ensino especializado
vem sendo mantidas.

que

AVENTURAS DO, . ZE-MUTRETA .....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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··��COOPE.RATlVAJeCREDITltI t\f"I�.�,;It(Especial para �'O Estado"). -

_

'

, t --,
.

I
•

"

doClI�j .
,

BU�,NOS AIRES.- (APLM, .- Tudo' fiz junto, a v��
;", .... ," ". ;-Ü,,1le�I.sfr.ó t').! 1:; ) ..

" ".
rios preStigità. d'OI'.,es para que me explicase

..

'e� em. que con- '1'
. '.' �' ..

,
.

. r. ',. ". ,�:.,,' ,,'

aiste a.eoahecida .experiencia do jornal rasgado e depois .'
. ...

apresentado rec?nstituíqo e in.t�.'Cto ao, pÚbliCO.: -:Final-l!
" ,

mente, encontreí um que 'me disse : ,
'.

,

'

'.
.

- O truque é tão Lngênuo, tão inf'an.til, .que ,sempre Itemo que os espectadores' o descubram, .

.
.

Não o descobrí. Não sei se :r;p.e explicará. Os presti-i]
gitadorés, com razão, guardam ciosamente SeUS segredos. :
Para arrebatá-los uns aos outros recorrem a malícia des- I

.
. • ... 'I

conhecidas aos espiões atômicos, � para custodiá-los em-

Ipregam por sua vez as precauções com que c-ercam os la­
boratórios de Oak Ridge, á fim de evitar que o olho pro- 1

fano descubra de que maneira o urânio comum se trans- .

forma no urânio' 235. Conheci um que fugia 'das mulhe­
res como um anacoreta; desde Dàlila a Mata-Har i a téc­
nica 'femini�a para roubar segredos tem violado as .mais
meticulosas impenetrahilidades. Um grande ilucion ista
confessou que teria dado dez anos de sua vida para a­

prender certos truques 'de outros tres ou 'quatro concor­

rentes, e um bom dia renunciou. Aposéntado, descansan­
do em uma vila do lago da Guarda, para cuidar da vista:
que {a declinando, convidou alguns a1í.'tigos colegas:

.

_ Agora já sei de ·tudo. Os seus famosos truques,
que quando meus o_lhos funcionavam bem, me eram ínex­

plicáveis, agora eu os poderia repetir.
Explicou-os' um a um e perguntou: "Não é assim"?
-- É isto mesmo _ admitiram os ilusionistas. -;- Mas

como conseguiu descobrir?
_ Privado pelo "impedimento" da vista ... _ res­

pondeu.
_ A vista é um auxílio, não um impedimento ...

-

corrigiram os outros.
-

- Privado pelo "impedimento" da vista - salien-:
tou '_ cheguei às -minhas conclusões por meio de racio­
cínio. puro.

A vista é o mais enganoso de nossos sentidos, em­

bora. os outros quadros não brilhem pela sua excessiva
exatidão. Durante uma reunião cultural, na qual o ora­
dor, um sacerdote, havia aceito o debate,' um adversário
lhe disse:

'

- Só creio no' que vejo com meus olhos.
- Oh, ilusão! - respondeu-lhe o sacerdote.
Uma �l11anhã, na praia de. Dinaro, as águas do mar

depcsítaram um cadaver 'de pequeno tamanho, lívido e

inchado, aó qual lhe.faltavam as mãos, os pés e li cabeça.
A autópsia estabeleceu que se tratava de uma menina.de
dez anos, ferida' no coração .por .um tíro de, revolver, e

mutilada depois da morte, As .testemunhas afluiram à
polícia, declarando ter visto um garçon que se dirigia

,
para o mar com uma menina daquela idade. Na'� casa do
garçon, encontrou-se uma camisinha .manchada. de san­

gue. Não era possível duvidarmais� Ó jovem mal conse­
guiu escapar ao linchamento e, enquanto no cárcere pro­
clamava sua inocência, instruia-se o processo que devia
condusí-lo diretamente à gullhotil1a. Mais um êrro júdi­
fi�rio. Por sorte, um pintor, regressava a Dínaro, depois
de longa ausência, e pedia' 'áo juiz que o escutasse:

- Trata-se de uma chimpanzé pela qual sentia_ par­
ticular afeto. O veterinário me disse que estava enferma

, .

.' � .

de uma forma incurável de tuberculose 'e eu, para não
vê-la sofrer, a 'abatí com um tiro dê pistola e para con�
servar uma recordação lhe cortei à. câbeça, e as quatro
mãos. Aqúí estão.

'.

'E apresentbú ao juiz' essai cinco peças anatômicas
dentro. de u.m. vidi'o de formol.

' "
. "

,

.

.

. Aquele estúpido médiéo legista continua fazendo au­

tÓpsias judiciárias; aqueles "honestos cidadãos"; qu'e"re­
conheceram no garçdn o jevem �que saíra a passear pela
praia com a menina, continu,am' a 'acreditar no's próprios
olhos, .repetindo· textualmênte. o que jülga:vam ter ouvido'

.

e preténdendo "tocar com a mão'" aquele sabão escorre­
gadiço, aquela, sombra mutável, a_Q:uele fogo 'fátuo que
cada' um :d'e nós julga ,ser ti veidade.

Nftda mais enganosó do que a deClaração de uma tes­
temunha ocular adverte' um vélho ,policial. Entí'e vinte já não se),ulga à base d� um ,si;uples indício. e quepa.ra Ipessoas não-se�,ellcontl:arn,duas que, 'depois de ter falado- cu<lpar a um homem -é necessarlO .um _,c'oncurso de, Clr­
dUTante alguns instantes ;'éom "um de$conhecido, possam clinstâncias, foi obrigado a admifir que o "concurso de
dizer se tinham, bigõdes, ;'se 'sua gravata era azul ou ver� cü'ctlDstâncias" não é mais do 'que uma brincadeira de
melha e qual era_ a cor d� "seus olhos'. Quando as teste- mau gÔsto,'Os carros dos 'tre,ns subterrâneos eram fte�
munhas dão pormellotes sôbre a corpulência de um gan- quentados desde há algum tempo por um maníaco que,

$ster, l'�ferem-se em noventa-; :ppr celltQ dos casos à cor- nas horas de mais intenso movimento, cravava um alfi­
pulência de Um cumplice, de um agente; de. um pedestre.' nete nas costas das viajantes. Ó chefe de di"isão órde-'
Afirmam que o malfeitor era pequeno e seu, compànhei- nou as' mais amplas investigações, agentes de aspecto "1'0 €ra alto, e vice-versa. '0 tràoalho' da polícia seria de- menos policial se colocavam j.unto às senhoras cujo. tipo.
masiado facil s_e lhe ',bastasse a�reditar nos qúe viram, êorresPOli,dia às predHe.�i?es de manÍacQ. lJmà' noite, uma Ie que 11a trlaioria das ,vezes nãó '.viram n,ada: imaginam senhorita _ gritou fortemente e um agente segurou pelo'
ter visto. 'pescoço um gra-ve senhor, que,.ps.tentava à lapela a 1'0-

Enquanto a lerubranç� se desvanece e a impressão se�a. da Legião de Honra .. Conduiido à delegacia ,m�isprimitiva se dissipa, a ,imâginaç.ã� a obstinacão as con- pró:Xiula, o cavalheirp"Tevelou ser .0 menos suspeito dos CASEl\URAS, T,ROPICAIS E: LINHOS' 'NACJQNAIS;�,E
'Vicçõ:s,:-:-o �ar�id� a'dot,lj.do r�e ��lt�plicam �rr:' pr�gr�SsãO homens. Era nada ,mais nada menos do que o chefe de' ESTRANGEIROS " -.

geometnca ;" SObI e a decomposlçao da memol'la, pl'ohH,ra .divisão, d:a '·,P01ícia, que' nnnca via.jav'a�e subterrâneo; ex..
, , .. _

e. floresc.e .

a fa�tasia. As' recomendaçõe� c
e as ameaças cepcionalmente, talvez pela primeira vez em sua vida, se

.

Grande e' pel:feita organização de vendas pelo ree��
que se dll'lgem ai; testemuppas para constrangê-las e se servira desse meio coletivo e popular de transporte'em' ,bolse;' post�l,' <1ferecH �stes artigos, ass€gurand� os me-.limita!'em aos con�orno& dá realidade não servem de gran- virtude. de estare�. seus dois automoveis n��' 0fi�i,�?,.s: )hores preços possivei's. Dirija-se ao LEÃO DAS CASE­de cousa; a realidade, depois de algum tempo, já não é Uma.' vmtena de' alfmetes. estavam cravados no -mteHoI MIRAS '::_Rua Buenos Aires 139,"":_ Rio de Janeiro Re-'aquela que percorreu o n,ervo ótico das testemUllhas se- de seu paletó que, se não-fosse ele, teriam sido outras I .... ... :' .... .

'

'.
.

não a que elas construiram e pintaram. 'tantas 'P�:ovas de acusação, 'porém que na realidade, tes:' metemos. amü:stras, gratUItamente·d· . B .1Um çhefe de divisão da p(}lícia francesa que susten- temu�ha-Yam sua inocente mania de guardar:os alfinetes. , Acelt�-.se a�.e�tes'"d.e vendas, para to o o .raSl, me-
tava como todos os POlI·cl·aI·s e ma

.

t d d d' S·' t f
.'

t d ·d d d P
.

.

.... dIante boa comI'ssao .

'e, .

gIsraos .o·muno, ua.avenura ezru' oaaCIae e ans-me� .�. '.,
que o êrro judiciário é algo de outros tempos e que hoj� nos ele, 'c,

Augusto dos Anjos ..........•..... � '. - De Castro e Silva. 25,00
Pedidos para Representações A. S. LAR,A LTDA.'"7 Rua Senador' Dantas.

40-1:)0 -- ç. Postal 1268 - Rio de Janeiro . .A'companhado de vale postal ou

" I �

NOVA FASE - NOVA ADMIN/STRA'ÇÃO

ga�a tua ttlsttà
"

..
.

,

,

/ aí} Novo:
'�ANtO Atil\Íc,OJlA

DIREITO
Noções de Finanças e Direito Fiscal' . . . . . . . . . . . De Plá�ido e Silva
Comentários CÓd. Proc, Civil. - 4 vol. : . . . De Plácido e Silva
Normas Jurídicas de Contahilidade . _.. . .. . De PÍáÔdo' e Silva
Comentário Cód. Penal , ,....... Ribeiro 'Pontes .

O Divórcio , '.'
'_:.'Érico Maciel FO.' ..

Teoria e Prática do Proeesso Fiscal ...•.. ,
- -Roque Gadelha de

Melo· ",

,0 Suicídio . ..
·

:- , ." .. , ; �. -'- Napole&o 'I'e ixe ira
,ROlViANCES '

; .
, "

Dinheiro Graudo ., , .

Manhattan Transfer � '
.•.....

Aventuras de um comunista � . ',' .

3 Soldados , '.

Paralelo 42, ..r•. , •.

'

•• , ••.•••••••••
'
•.

1919

John dos Passos .:
John dós Passos ..

-;- John dos Passos ..

.

,John dos Passos ..

- John dos Passos ..
- John dos Passos . �

- Joshua Liebmam .

-- .André Malraux :.

....... ':' � ..

Paz de Espírito .;., ; '

.

A Esperança .

BIOGRAFIA

che({ue pag.àvel no Rio de Janeiro.

I t

Cr$
100,00
480,Qo
150,00
130,00
50;00

65,00
40,00

45,00
45,00
50,00
50,00
25,00
45,00

\·30,00
30,00

CO"RI, CASPA•
_.'

QUEDa aO$ tI-
BELOS f DEMAI� i

I

IFECCOES. DO

COURO CABElUDO;
TÓI<lICO CAPILAR

POR EXCHÊt<lCIA

..
I

,� fraqueza. .. e:':�:
·e'xgora'ment.o,'
,

' FRAQ'UEZA �E ÊSGÓTÂ�,
I MENTO' no velho' e. moç().

. pe:çturb�çõe8 . f�ncionaj8
jnascutínae e

I felhininss,
tIn�do infundado vista e me­
moris f'racas, mania de sui­

cidío, tiques. nervosos (ca­

coetes), frieza, desaparecem
com um só vidro das Gotas
Meudelínas. Adotadas nos

hospitais e receitadas dia­
riamente por centenas de

»,
mêdices ilustres.> �endelj­
aas firmou-se como' o mais

'completo e categorizado re­

vigorante do sistema llervo­
so e das energias víta is,

.Sem contra-indicação. Nas

drogarias e farmãclae.

'\

GINASIO
-Eni 1 ou 2 ANOS

por. conrespondencia (Pon­
tos de Acordo com, o novo

programa do Ensino, Secun-
daric) .

.

/ I
.

CURSO "JOSÉ BONIFA-
.

"

CIO"
Diretor: Prof. Antonio R.

Rollo.
Sec. Tesoureira: Prof'a.

Gilda Rodrigues.
Praça da Sé, 28 - Caixa

Postal, nO 6.3174 - SÃO

lCOoMI8EM
E SINTa-SE BEM !
Sim, se não esquecer de
quea Magnésia Bisurada
deve estar sempr e à

mão para 'eliminar 08

'sintomas de uma diges..
tão imperfeita: azias,

� cólicas, náuseas, golfa­
das e mal-estar.

,
.

.Magnésia
'B i,s'U r a dali
TOSSIU '"/

Não deixe que.- as Bron�
quites ou Rouquidões ·aniea.

.
'

'cem sua saúde! Ao primei­
" to acesso de tosse, tome

"Satosin", o antissético das
,vias respirat,orias; "8a�Q­
.

s1n" ,"'(llimina a tosse. da no­

vas forças e vigor. Procure
'nàs farmadas e drog.rariaa

• "Satosin" que combate as

bronquites. as tosses e ;18'
cqhsequEmci�s dos resfria.:

,0 ·.Sangue é ,a Vida:
.

DEPURE O SANGUE COM'
.

,
<

•

ELIXIR tU

INO'FE�SIVO' Av ORGA.NISlIç..
AGRADAVEL COMO UM Uf:OP.

REUMATiSMO! SIFILIS!
.
Tome o po·pular depurativo composto de­
Hel'mofenil e plantas medicinais <l� alta­
\'alo1' depurativp. Aprovado pelo O. N. S.

..

Y.' úomü ,.Í;tledicáçíi.o auxiliar, no tratameo­
t(J d a$iii]is e -Reumatismo da me�m#á

.

-"5
.

, ori�em ..

...
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'ti Bastlfi�res' ." 'MuiJd.
.

.' .

·,Ô·I.·JRUGUAl.•,::<l::><:·· ',.i '\r;
, Por AI Neto . "Cada uruguaio tem noção .'., � �,

Mo�te�idé� _. Há, quem 'de' que a libevdade ,sighifi-'
,

'diga que o Uruguai é a Suis- cà, e jâma is permitê.,q\le;�l�,
'.,

:EU das Américas.
'

.
; 'seja' menospresada,

Eu não concordo inteira- No Uruguai não pode ha-

mente com esta opinião. ver ditaduras porque ó povo
. E não concordo porque si simplesmente não acredita.

-existe nest� mundo um. país em' dítaduras,» "'':'

J-que tem perscnal idade pró-.· . Os dirlgentes nacionais do

-pria, esse pais é a Re�ub1i- i Uru�uai' refletem esse ideal "

-ca Oriental do Uruguai.
. de liberdade dó povo.

É impossivel' identificar a Em realidade, os lideres I
macão uruguaia com· qual- de um povo, hoje em dia','
"'qu�r outra .nação da terra. são um resultado do' pró-

Isto é assim pórque os prio povo.

'l.Huguaios são tão pouco na-; Da mesma forma como in­

cíonalístas que representam gleses e norte-amer-icanos
uma das mais definidas e prezam a liberdade mais do

-permanentes nacionalidades que a vida, assim também

-do mundo atual. os uruguaios.
.

.

r, '

Tal coisa eu. a estou com- I Neste momento, o povo

-provando agora, que me en-
!
uruguaio a:,ha-.se em mei? �

r'�ontl'O no Uruguai, da mes- uma experrencia democráti­

'ma f'orma que' a comprovei .
ca de trem�ndo alc�nc�,

'€m viagens anteriores. I I ,Trata-se de substituir o

O nacionalismoé uma pai- 'presidente por uma junta
.xão só se expande 'com ver- '. governativa.
-dadeíra intensidade entre I O objetivo da idéia é de

"'DO\'08 de carateristlcas pou- ; acabar com QS governos per-
•�o definidas. I sonaiistas, de há muito uma

Os povos que já possuem; praga na América Latina.

individualidade, não preci- CASA MISCELANlA.
.

dbtrl
-sam ser nacional istas. buidor_ doa. Ridlo. .R.C.A

É como o bomem forte, vic'tor, �álvul.a·. Diaeoa,
.

I'que não precisa dizer que é
Rna Co...lh.,iro lIafr.

'forte porque a gente es-tá
,

-ve�����;l��! .: �recis� I fluminense futebol Clubé Cremes de Frulas 1'63. C. R·
'Ser nacionalista- porque e •

(I N T E G R A�) NOTA
uma nação no mais verda- Recebemos .e agradecemos I 2° Secretário _ Djalma Atenção Senhores Comerciarites, sirva bem os seus O Chefe da 16a Circuns-
deiro sentido da palavra. o seguinte ofício:

.
Vieira. freguezes vell:dendo as conservas alimentícias Geléias. crição de Recrutamento con-

Na verdade, os uruguaios "Florianópolis, 17-1-952. 1° Tesoureiro _ Adercio Geléia é delicioso e nutritivo alimento, exclusiva- vida os interessados a com-
"São tão uruguaios que falam Ilmo. sr. Domingues (Reeleito). mente de frutas integrais e açúcar purissimo. parecerem à Tesouraria da-
'um castelhano proprio, di- Diretor de "O Estado Es- 20 Tesoureiro _ Wilson Geléia alimento ideal, saboroso como sobremesa com quela Repartição, a fim de
'f�rente em muitos sentidos portivo" Flores' (Reeleito).

'

bananas assadas, saladas de frutas, tortas, pudins, re- tomarem conhecimento das
-do castelhano falado nas ou- NESTA: Conselho Fiscal _ Osval- cheios de bolos, inegualável para passar no pão e ideal "Instruções para a habíli-
Lras republicas ibero-ame- De ordem do sr. presiden- do C. Brígido, João Fernan- .para merendas escolares.' -tação às pensões devidas-aos
-rica·nos; _

�
te ,tenho a honra delevar ao des (Reeleito) e João A. Luz Fabricado em Curitiba. veteranos das campanhas

L\' difererica existe mesmo vosso conhecimento que, em (Reeleito). Único vendedor José Manoel da Silva, em Florianó- do Uruguai e Paraguai e,'co� l'eiação -a República Ar- sessão. realizada n�' dia 16 Diretor Técnico _ N

01'-, polis. quando falecidos, às suas

gentína, que está do outro do corrente, foi eleita a no- berto Rodrigues (Reeleito).. Rua Assis Brasil _ São José. viuvas e-filhas".
"lado do Rio da Prata. va Diretoria que regerá os AUxiliar Técnico - 1'<;1oa-1 (As.) Raphael Munhoz de
, Si bem o ritimo do caste- destinos' desta' agremiação, cyr Luz. '. Mo.raes - Ten. CeI. Chefe
lhano do Uruguai e do cas- .durante o período 52-53, a Diretor do Patrimônio - da 16a C. R, M.
'telhano da Argentina seja qual ficou assim: constitui- Satiro Silveira (Reeleito). I Compre pelo me-
'Praticamente o mesmo, creio da: Auxiliar Patrimônio _

nor preço da cid.-
]:Joder dizer que ninquem que- Presidente de Honra - Delamar Santos. d f

•

conheça o idioma confun- Francisco O. Furtado _ De- Comunico a' V. S. que a e o seu re r1Ier.-
-dirá, pelo modo de-falalt de lamar Vieira e Walmor Vi- nova Diretoria será empos- dor NORGE, mo�
um uruguaio e um argen- lela. sada no dia 19 do corrente, dêlo 1951, com ,a- A-tino.

'

Presidente _ Orlando G. às 19' horas, em sua 'séde so- t, .... !S t· I d I N O' .
L E,.SEste é, claro está, apenas da Silva '(Reelelto). cia1. ran Ia rea e

um exemplo. 10 Vice-Presidente _ Joa- Aproveito da oportunída- J 5 anos. .
r&ôII ',J,!,)r,i, 'II'Outros sintomas e indica- quim Souza. .... de para apresentar a V. S. � • � �

-ções de personalidade pró- 20 Vice-Presidente _ Luiz meus· protestos de alta es- O Il O'ama R.. Cl·apria existem, e muitos de- de Souza _ (Reeleito). tima e apreço. SO" \I, T O N J C A " A P E R , T t V J
'Ies de importância funda- 30 Vice-Presidente _ Wil-

\

Tt1en-tal. son G. da Silva (Reeleito).

f' .Cordiais Saudações .

Entre todos .eles, a earac- 10 Secretário -Ivan Al- Ivan Almeida.-10 Secre-
·tel'istica mais uruguaia que menda (Reeleito).

-,
,

.

tário",' ,

'-e� encontro .:_ e para mim
"também a mais importante
_. é o amor que os 'U1'4-

. :guaios têm à liberdade.
'Aquí a gente pode dizer R�cebemos a seguinte cir- lo e Antonio Salum, respe,�-

� que quer, viver como me- cular:
.

tivamente.
. ,

'1ho1' entenda. -

Outrossim, comunico que
As liberdades fundamen':: "Florianópolis, 18 de .Ta- na, mesma data foram ,no·

tais estão solidamente asse- neil'o de 1952. meados os s1's. Moacyr Igua-
gumdas não só pela lei uru- Presa<io Senhor:

.

temy da Silveira e Ary Mil·
gmda mas, principal e es- Tenho a .honra de levar 1en da Silveira, para exer-

sencialmehte, pelos pl'inci: I
ao conhecime.nto de V. S. cerem ,as funções de Secl'e­

pios em que assenta a na· que, em sessão �de Assem- :tário e Tesoureiro.
cionalidade uruguaia. bléia Geral Extraordinãl'la Valho-me do ensejÇl para
Com isto quero dizer que realizada dia 17 do c()l"l;en-' apreseritàl'-lhe. os meus pro-

o imo!' a liberdade, aqui no te, foram eleitos e empossa- testos de elevada estima e

Uruguai; não é apenas' urlta dos nos cargos de Presiden- consideração.
coisa retorica, não é' conver- te e Vice-Presidente desta Moacy,r Iguatemy da Sil-
sa mole.

.

Federação, os srs. Osni Me- veira _ Secretário",

Flõrianópolis. Terça-feira, 2�. de 'Janeiro de 1952,' 5

,.

, '.

i-�n:·

'Compacto'l
c-Ó, ,

,;!

...

E.co�ômico!
'Eficiente!

eis o novo

coniunto
gerador

.

I,
-,

'A General Motors do Brasil S. A,

acaba de apresentar em nosso pais
êste novo conjunto Diesel G, M. da

séríe 110 - atendendo desta forma

às necessidades de energia elétriCa,·
quer no cat;WJ0 dos serviços públicos,
quer nas iniciativas particulares!
Estas unidades compactas, incorpo­
rando a potência de um motor Diesel

G.M"dasérie 110, à capacidade de um
_eerador Delco de 220 a 440 volts, pro-
porcionam fôrça e luz dentro de ba­

ses extraordinàriamente econômicas.

MOotlO ..!. 62,500 RA

CÀPACIDAoÊ - 100 KW. 60 ciclos e 125 K'II .

50 cicios

N. DE CILINDROS - 6

MOTOR - Diesel da série 110
. ,

lERADOR C. A. - Oelco 220 ou 440 volts

ptso llQUIDO - 3.050 KG. (aprox.) , GENERAL MOTORS DO BRASIL' S. A.

A· "O 'U A

Caixa ,,'ostal, ,239
Telefone, 1607

NAS CONVALESCENÇAS

Federação Cal. de' Fule'bol
Rua

I

Jeronimo )

. Coelhoj 14 .

IMaquina de
FLORIANOPOLIS cos'ura

Curso de Humanidades
Vende-se duàs maquinas:

Uma· de marca "RENER",
completamente nova e' uma
"SINGER'.' (usada) ver e
boatar á praçá':.:xV de No­
vembro, nO 20 ��ltos ,do res­

taurante Roas)!
......•..............• '

ftlRIDAS., UUIIA!'I8.0
• PLACAS 81.lLmCM

Blillr de Nogueira
••di,apo amUar ......

e_meato d••HIH.

ARTIGO 91
Curso fundado em 1940

'Matrícula para 1952; dias 30, 31 de Janeiro e 1° de
Fevereiro - das 19 às 20 horas, na Faculdad.e de Direi-.
to, sala dos fundos.

Reabertura das' aulas; 4 de li'evereiro.
. ... Aviso; Os candidatos façam empenho por uma fre­
quencia desde o inicio do ano letivo, para aproveitarem
as'aulas ,básicas iniciais.

Sabão,í

'7irgem· Especialidade
,da. ela! WETZBL JN.DDSTRIAL_:_Join·viJle. (marca registrada)

Torna a roupa branquissima
.
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'FlorianÓpolis, "Te.!-,ça-feira. 29 de'laneiro de 1952
�-------------------------------------------------------------------------- -----.-- --------------------�--------��-----------------------------------

6

Botàfogo "versus" Figueirense.
E' ,indiscrilivel � interesse do publico pelo íater eslad'ual. dedepeís de' amanhã, nesta
Capital entre' (JS Iertes c{illjunlos .do Bolalogo F. R. e Figueirense, prevendo-se novo

'recorde' de, publico' e 'bilhe,leria. 'Não percalD, e des,de já adquiram seus ingressos.'
, .)'-<�()'_'(�(�"",�().-..<)""()""o",,(),-,,<),,,,().-.c>.-..c,...••,••••"•••••"'-'<)'_'(>.-..<,....(>.-.c,....()....()....(>.-.<)-....<).-.c).-..c�(�()�.

"O Estado > Espurtivo'
�, �_-_- �- __��"'t·.-_·

· _- ·."..."._·.· _·_w_·...-..·.- ·.-.� - _" -.- -_ - _._ _.._-.- -.- w-.-..- �....,.··

/

Os catarinensés venceram a eliminatória'de remo realizada anl.-ont. no Rio
.

"Estiéfá:1iôTe:o"EStudiãíiteS:iõfriõfám11"
Há já bastante tempo que se�do vencido _por 4 x 2, há mos Esporte Clube a

tem-I rianópolitanos
com um in-I core de 4 x 1. Hoje o sele- ; quiri; Giosca, Barreiros,lu­

o' público esportivo floria- COIsa de quasr dez anos a- porada de um dos clubes de ternacioual jamais igualado I
clonado chegará de Brus- Ijfante, Baioco e- Pelegrína.

nópolítano não é'"' contem- trás, quando era coach do maior expressão da Amérí- lrresta Capital o poderoso es- qU€ para mais uma "prova SELEÇÃO - Vianna

plado com um cotejo inter- alvi-celeste local o sr. Félix ca do Sul: o Estudiantes de quadrão portenho. de fogo" antes de estrear no (Adolfinho), Jalmo e Anto- -

nacional. Se não nos falha Magno, atualmente treinan- La Plata, de Buenos Aires. A Seleção em -nova "Prova certa-me nacional que se a- ninho; Vico, Agostinho e

a memória � ultimo: esqua-! do o Selecionado paranaen- Pertencente à Divisão de' Fogo" � próxima. Está em ponto de Osni : 'I'estinha, Nicolau,
. drão estrangeiro a visitar o se.

.

Principal. da Federação Ar- Satisfazendo os anseios bala o nosso pelotão e pelo Teixeirniha, Euclides' e

nosso Estado 'foi o Libertad, 'Hoje, finalmente, depois gentina, o Estudiantes de La I do público pelos grandes co- visto deverá fazer grande fi- SauL
valoroso conjunto paraguaio Ide tantos 'anos, promove. o Plata tem dado o' que fazer tejos que promove, colabora gura no noturno de hoje. Os Preços
que aqui cotejou com o Avaí glorioso e querido Paula Ra- e muitas vezes vencido clu- também o Paula Ramos com Cadeira - Cr$ 50,00

-
... .

. -----

. bes como o Racing, Ferro l a Federação Catarinense de O Juiz I Arquibancada -
.. , ....

A'raçã'g do futebol" ..tmer- Carril Oeste, Chacarita, Bo- Futebol no preparo do .. , Na arbitragem estará o

ICl'$
30,00, ,

- ca Júníors, San Lorenzo de Scratch Catarinense. O pré- juiz inglês Mr, Iliffe, per- Geral - Cr$ 20,00.

câmbio e isolacionismo Almagro, River Plate, etc, lio dos nossos scratchmen tencente à Federação Argen- Militares não graduados

DE ATHOS JACINTO constituindo assim um ad-' com o Flamengo veio com- tina, por sinal um grande a- - Cr$ 15,00.

Não é de causar espanto a n inguem a grande efluen- versário valente e decidido, provar a eficiencia do técní- . pitador. f Todos ao campo da F. C.
onde quer que se apresente, co Lourival Lorenzi, embora" O Quadl�os 'F., hoje às 20,30 horas.

cia de público ê a arrecadação record do jogo Flamengo
Está assim credenciado a a vitória tenha sorrido ao ESTUDIANTES - Ogan- Como preliminar jogarão

x Selecão Catarinense. O Brasil atravessa atualmente a I

sua' m�lhor fase futebolística, quer no terreno téénico, brindar os aficionados flo- I "onze" de Garcia pelo es- do; Violini e Casanueva; i Paula Ramos e Postal Tele-
. Garceron, Ferretti e Carri-! gráfico.
quer no financeiro.

Em todo o' país as grandes partidas de futebol a­

traem aos estádios multidões de' amantes ou não do es­

po rte-reí e () público de Ftor'íarrópolis forma entre os gran­
des' apaixonados deste magno esporte" sendo, portanto,
de surpreender que sej-amos nós tão pouco aquinhoados
com bons espetáculos futebolísticos.

Depois da perda da Copa do Mundo, pensou-se logo
na morte do futebol brasileiro, quando, paradoxalmente,
dar-se-ia justamente o contrário.

,

Entre as multidões que lotaram o Maracanã e Pa­
caembú encontravam-se muitos milhares de expectado­
res que jamais haviam assistido' à um jogo -de futebol e

não obstante a tremenda decepção final; não deixaram
aqueles expectadores de frequentar' os estádios e aind�.
com mais assiduidade, fazendo hoje parte da imensa le­

gião. de adeptos do "soccer", li qual tende sempre a au­

mentar.

Como acontece .com todos os grandes espetáculos es­

portivos, os sensacionais jogos, do Campeonato Mundial
serviram para propagar o futebol e aumentar- o número
de seus simpatizantes e as rendas fabulosas dos, cam­

peonatos carioca e 'paulista após aquele certame atestam

esse fato. I.'
.

,

xxx

, A afeição que o carioca ou o paulista dedicam ao fu­
tebol não é máior que a do catarinense. Apenas o futebol
carioca é mais -prestigiado e mais propagado, pois' sa­
bem 08 cll�bes que se não promoverem boas temporadas
e não o tornarem cada vez mais atraente, o seu futebol
cairá fatalmente na vulgaridade e desinteresse, acarre-
tando serios prejuizos às agl:emiações. ,

Em Florianópolis, todavia, o futebol se apresenta de
maneira desoladora. O campeonato da cidade destituído
de interêsse, riã'o teve a mínima afluência de público pa­
gante e 0-movimento financeiro foi desta formá' um dos
mais fracos dos últimos anos. Excetuando-se o eterno
'elá!5sico Avaí x Figueirense, os outros jogos do certame
não constituiram nenhuma atração, sendo a situação fi­
nanceira dos clubes, como aliás nãa podel'ia deixar de
ser; das mais precárias.

Como se vê, é réalmente aflitiva a fase que atraves­
sa o "soccer" de Florianópolis; não sendo todavia' inso­
luv.el tal irregularidade. O confronto técnico com gran­

, des centros futebolísticos pode ser a solução.
Se um' intercâmbio técnico intenso n'ã6 resolver de

ve�__a ,situação precária do nosso futebol, o' que é POl!lCO
provável, há dé pelo menos 'trazer incalculáveis benefi':
cios ao mesmo.

"

Vejamos os efeitos do interdrmbio técnico e do isola�
cionismo lia futebôl.

Os quadros europeus q'ue estiveram em nosso pais
disputando a Copa Rio leveram do Brasil grandes co­

nheeimentos da arte do futebol, estando todos .atualmen·
te nos primeiros postos dos respectivos ,campeónatos 1'e-'

gionais. São todos unânimes em ressaltar 'os beneficios
técnicos que �dquirirah1 com �a viagem �o Brasil, o -mes­
mo acontecendo com Arsenal e Portsmouth., os quais es­

tiveram no Brasil em temporadas amistosas e são atual­
mente os líderes do campeonato. britânico .

...

Quinze tentos ,no ��teresta-Inic:ia_se hoje o Torneio Qaa-
Sábado ú�;�úaol e�á�;o ����!:��o Amor-im, df'an1!ular de Basquetebel-

da rua Bocaiuva foi palco 8° Amorim, 9° Carlyle, 10° Sob o patrocínio da opero- .ra, Nivio Andrade e outros.

do terceiro prélio interesta- Paulo, 11° Cabral, 12° Amo- sa Federação Atlética Cata- i Teremos jogos sepsacio­
dual do ano, tendo se apre- rim, 13° Leonidas, .14° Ati, rínense, inaugura-se esta' nais e repletos de lances e­

sentado ao público um com- gusto e 15° Paulo', noite o Torneio Quadrangu- mocionantes nas noites de
binado de -un íversitártos do Os quadros jogaram assim lar de Basquetebol, que reu-

I hoje amanhã e quinta-feir_a
Rio de Janeiro. I organizados: nirá os credenciados "fives" no estádio "Santa Clttarl.:,

. Figueirense Alcides da Atlética Grajaú, do Rio na", o colosso do Largo Ge-
,

O Figueirense foi adver- (Mafra), Garcia e Lauda- de Janeiro; Selecionado de neral Osório.
sano

-

do "onze" carioca. res; Adão, Papíco (Augus- Ponta Grossa "(Paraná); Rui de Freitas, Passari­
Desfalcado de alguns ele- to) e Cuca; Leonidas, En- Caravana do Ar, campeão nho e Montanha, da Atléti­
mentos titulares. Mesmo as- guiça, Airton, Amorim e da' capital e Associação A- ca Grajaú e Mayr da Sele­
sim o alvi-negro não'teve di- I Lauro.

'.

tlética Barriga Verde, vice! ção Pontagrossense são as:

ficu Idade em abater, o seu I Seleção - Sergio, Artur campeã da capital. I atrações do, quadrangular.
adv�rsário, o qual decepcio':1 e. _Rib.as; l!r�der,ico, Maga- Pela primeira vez em San- Cada um por si só repre­
nau bastante, demonstrando Ihães, e AClOh; Godoy, Pau- ta Catarina é realizado um

I
senta um espetáculo comple­

descontrole em todas as i lo, Carlvle, Roberto e Ca- quadrangular de basquete- to,
suas linhas. 10 x 5 foi a con-II bral.

-

.

'

bol com clubes destacados Os jogos para hoje
tagem. Os tentos f'oram :nar� . Servi:·�m,-C-01i1().]UlZeS ?s do ce�tohol tiacionaL O su- Para a' noitada inauguraã
cados pela ordem seguinte: ! srs Joao Sebastíão , da' SIl· cesso do último Campeona- estão marcados os seguintes
10) Lauro, 20 Am'orim, 3° va e Agápito V:elos@, agra- to. Brasileiro, aqui realiza- encontros:
Carlyle, 40. Lauro, 50 Amo-l dando ambos. do, veio comprovar a perfei- Selecionado de Ponta

. . �) ,
. ta organização da Federação Grossa x Barriga ,'Verde,

..........................,. �.�'''' AtléÚca Catarinense, onde cóm início às 18 horas.
Por outro lado, são incalculáveis os males causados' labt�tam valores como Os- Atlética Grajaú x Cara-

pelo isolacionismo. no futebol. Os argentinos isolaram-se mal; Cunha, Erico Straetz vana do Ar. cam início às lS
durante muitos anos, não participando de torneios inte.'r- Júnior Paulo Otto Scheide- horas.
nacionais e raramente exclJrsionando, nunca imaginando ma�ei, Milton Lemhkuhl,
O pesado 'tributo -que pagariam mais tarde por aquela atj7 Qsmar Meira, ·Oswáldo·Mei-
tude tão anti-esportiva.

'.

Quando os .portenhos resolveram exc'ursionar sofi-e:.
..----.'""....

ralD decepções amargas, derrotas compl,:.ometedoras aó

prestígio do futebol do Prata, a tal pontó que a A. F. A.
viu-se obrigada a tomar medidas severas, só permitindo
excursionar aos clubes colocados até o 'quinto lugar no _:_ A Seleção Catarinen-

certame argentino.
'

venceu por.3 x 2 o Corin-

x x x "
tiaÍls Porto A_legrense" na

O intercâmbio' técnico é uma n-ecessidade evidente tarde de ante-,ontem, em

que sofre º nosso futebol e se começarmos a disputar com Bl'úsque.
f,l�eC:t.uência jogos contra equipes do Rio e de São Paül0, -' Figueirel!se enÍl'en- :p'.

a,"icip86'ÃO
- ...

haveremos fatalmente de ridquirir as qualidades" técni- tou e venceu por 4 a 2 an- • ,'Y'A
cas, que caracterizam o futebol pl'aticadú naqueles gran- te-ontem, em Tijucas, o es- Emilio Campos
des centros, ou em última analise" teremos o nosso fute-- ,quadrão local do Tiraden- e

boI mais prestigiado.
,.

. teso Sra.

Uma temporada com um grande clube não pode

cau-I····
_;_ O Avaí excursionou a João Koe,rich

sal' prejuízos. O Paula Ramos, como não poderia çleixar Itaja.í, ante�ontem:, sen_do "Ç' e

de acontecer, foi financeiramente bem sucedido trazendo venpdo pelo MarcIlIO DIas Sra.

até nós o "team" do Flamengo, e o clube da Praia de Fo- por 3 x 2.
. '

participam aos. parente�

ra animado com o primeiro sucesso' já promove temporá· - No Maracanã' jogaram e pessoas amigas o'con-

das mai; arrojadas e inéditas.
'

�,
ante-ontem as equipes do trato de casamento dos

Se tal iniciativa for jmitada pelos nossos grandes Flamengo e 'Desportivo dêl"
s-elTS ifltros ZILM-A E- - _.

clubes, a melhoria técnica e financeira de nosso futebol C.ali, vencendo o qu.�dro ca-, ELMO. ,

será uma realidade. rIoca pOl' 3 xL· . Santo Amaro, 28-t�52 r

IOlás diversas

.Os preços
'V'i�orarão, para as parti­

das. do Torneio Quadrangu­
lar, os seguintes preços:
Cadeira - Cr$ 20,00.
Arquibancada ..L.

•••••••

Cr$ 10,00. í
Estudantes, menores, mi­

litares e senhoritas �

,Cr$ 5,00.
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MINISTEBIO ,Dl Preservação da Sanidade
A8RU�nLTURA ,Mor".
SERVIÇO DE, EXPANSÃO P. -ALEGRE, 26 (V.�.) - trimonio moral da naciona-

DO- TRIGO" , - f:ahmdo 'na Catedral Metro- lidade, Não-é exagero puri-
politana, durante a missa tanista, mas exigencía 'da
que fizeram celebrar' os pro- I mais elementar noção" de
fessores catolicos que parti- i dignidade humana. Enquau­
ciparn do V Congresso Na- jto se prolongam os, procedi­
e ional dos Estabelecimentos

I mentos judiciais provocado­
Pal'ti�ulares de E�s,ülQi, o I' r:s dos instintos de 'viOlell­
arcebispo Metropolitano de era e sensualidade e80a­

Porto Alegre, Dom Vicente: lham-se as publjcac.�es d�Jc­
Scherrer, ' pronunciou um Iterias, e as provide�cjas ofi­
discurso, no qual entre ou- ; ciais quando são tomadas
t 'd'

. I
di

,

ras -corsas, isse o seguiu- i por tal' las, tornam-se inu-
te: ! teis porque o mal já está
"Outro motivo de pouco I feito. De que servi ria vive­

rendimento do trabalho dor> I
rem a mocidade e a inf'ancia

educandos é o ambiente des-
I
em clima higieníco e sau­

favoravel existente nos !davel no lar ou na escola se

gl:and�s centros �lrbanos. I na rua respirassem uma at­
DIvertimentos, cmemas, mosfera saturada dI" bacilos
competições esportivas, lei- 1 causadores de enfermid.tdes
turas frívolas e sensuars. e da morte? Diga-se o nW3-

espetáculos licenciosos a- mo da preservação da sani- .

tuam poderosamente sobre dade moral".
o espírito 'juvenil e criam
uma mentalidade hostil'" à

�-,_.. "_.�.--_.

auto-disciplina indispensá-

L'
"

vel 'para o aproveita�ento i otes ano estudo e a formação do
caráter. Na praia da Saudade, ,em

O combate aos males S')- Coqueiros, ao lado .do gru­
ciais por isso, não é só uma· po escolar "Presidente Roo­
questão de consciencia e de I sevelt", com 45 metros de
educação .. Responsável pelo Ifrente e área de 400 m2.
bem coletivo, cabe ao Esta- 'Todos os lotes servidos
dó intervir para reprimir a-I de água encanada e luz .

busos que prejudicam gra- Jnfcrrnacõea no local com
vemente .os maiores valores' o S1'. Gilb�rto Gheur.
da sociedade humana. O
poder legislativo deve for­
mular leis penais, de aplica­
ção rapida, sem a lenta tra- Vende-se a casa à Rua
mitação ordinária pelos :1'1- Presidente Coutinho n? 34.
bunais para impedir por e­

xemplo, a divulgação de l'e­

vistas imorais e -dissolven­
tes e outros assaltos ao pa-

I. R. de Santa Catarina
AVISO·

A Inspetoria Regional do

Serviço de Expansão do Tri­
go, em Santa Catarina, com
séde á rua Visconde de Ou-,
,1'0 Preto, n. 51, em Florianô­
polis, avisa aos senhores
agricultores e moageiros de
trigo, que está habilitada a

vender-lhes, sob as con-di­

ções abaixo, silos para- trigo
e outros cereaes, com capa­
cidade para 93 toneladas:
Preço - Cr$ 30.000,00, h

prestação, sendo. dito preço
acrescido dos juros de 7%
ao ano, sobre o saldo deve­
dor respectivo e mais a co­

missão de 1% referente à
taxa' bancária.

O comprador, na ocasião
da assinatura do contrato,
pagará ala prestação, COl'­

respondente a 25% do valor
do silo e mais a referida ta­
xa de 1% sendo' que o res-

. ,

tante poderá Ser pago em 6
prestações semestrais de
Cr$ 3.750,00, mais os juros,
Plorlanópolis, 23 'de ja­

neiro de 1952.
Germano G. de' A. Faria

.

- Inspetor Fegional
.

do,
SET.

v,endá

'-Ore 4 DtOn;"
P�h Mil! �i

Ausente até o dia .10 de
fevereiro.
Em viagem de estudos.

'.

Tratar com o sr, Antônio
Cesario da Silva, das 18 às
21 horas, à rua Crispim Mi-
ra, 34.

'

Vénde-se

Apêlo a MUlber
Catdrineose
A Sociedade de Assisten­

cía aos Lazaros-; 7.e .. .Defesa
conE:;'; ã-L�pra em Santa Ca­
tarina, . vem, por interméd'io
.da sua Diretoria, fazer um

apelo à mulher catarinense,
que sempre tão generosa BC
mostrou para com esta can­
sa, no sentido de cooperar.
na Campanha Pró Confec­
ção de Roupas, que ora se

inicia em beneficio dos fi­
lhos dos Lazaros, intenl;�
no Educandário Santa Cata­
rina.
Contando de já com a boa

vontade de todos, aqui dei­
xamos o nosso agradecimen-
to,

'

A DIRETORIA

------------------------------------------,_'_

J . 'I. I

SBUS lN'l'ERJlJSS.s-'NO � :."'�;.. :..
---,,_,' -Rio' de J�neil'o serlo v

,

bem defendidos por ,-
.

ARLINDO AUGUSTO ALVW8
advo�ado

AY. Rio Branco, 128 - Salaa 1303/4
Tel!. 82-6942 - 22-8005.

----------------------

I

d� "dmi�S�O �1l� 'ginásios APARTAMENTO,
2a ÉPOCA EM FEVEREIRO Aluga-se um apartamento>

Curso sob a 'orientação da Profê. Antonieta de Barros ou casa grande na rua D ..

Fernando Machado. 32 __._ Fone 1.516, Jaime Camara, '18',e 20.
Matricula aberta das 16 às ,17 horas. Tratar no Edificio São-
Ab'ertura das, aulas a 2 de janeiro,' Jorge sala'13 com o proprie-
Mensalidade Cr$ 80,00 (pagamento adiantado). titrio.

Distribuidores
, I

,.

Comércio - Transportes
. C. RAMOS S/A .

Rua, João Pinto, 9 Fpolis
"\.,

(Inclusive para o Carnaval) procura-se bem rela­
cionado com a clientela. do ramo, (varejistas e atacadis­
'tas), Exigem-se referencias de firmas "representadas.
Cartas f, "Bijouterias". Caixa Postal, 4206 RIO DE

JANEIRO.

'� A.l.

V�end,e-se
VENDE-SE ,uma casa

com otimâ área de terreno

para novas edificações, á
rua Crispim Mira n? 59,
Tratar á Avenida' Mauro

Ramos, 194 ou Crispim Mi­
ra,84.

VENDE.SE
Dois lotes de terra situa­

dos na rua Demétrio Ribei­
ro, nesta Capital, sendo um

de esquina próprio para

construção de casa .de co'

mércio ou residencial.
A tratar na mesma rua o.

38, com Vilela.

Lamu..a.".
mes MeiA!

: ,rllv ..t..a. Pt!1
das melhores,I

•

���I
no nove BANeO AGRleOLA

A eOop�rb.tivÔo. de el"é�;to n� 1, do BRA�IL!
SEDE PROPRIA

·�éf�n�1ó
fLORIRffÓPOllS - STR CRTRR/NR

,,,1(>1\ menores preços .6 ••
C ASA MISCELANIA - Rtu
Conselheiro Mil!!'&-

Deposito çieMoveis
MOURA·

-

Dormitórios - Varandas - Copas Laqueadas e

Pastex. -

'

• Reforma de Copas Laqueadas ,:_ Peças avulsas. "
Ultimas novidades.

Preços Módicos
Rua Conselheiro Mafra nO. 182 - Fpolís.

I
II '

'

I Exami3
I
I
I

FHJqueZat em gera I

Vinbo CreosotadlJ
(Silveíra)

ACORDEON
Vende-sê um com 120 bai­

xos de marca Italiana, com
2 registros nos acorde�' e 4

registros na clave de 'sol.

Preço Cr$ 10.000,00..
'I'atar à rua Deodoro 1'9.

I/c o.ni!��e Piano
Para principiantes, à rua

Uruguai nÓ .47.

'-----------------�--------------�-----------------------------------

+.'i'81�14U t'BANcrscn .

ua SUlt oara NOV 4 flUiS

Dr.' Clarno
G. Gôlleiji
- ADVOGADO­
Rua Vitor Meirelles, I,60. - Fone 1.46l'!. -

FIO-Irianópolis.
� ,

'r.ftllmfJ 'Õ.w como .. l\<:J4'nt·lt#
t�, IiIOO'_'U'h-l C�rl<:'ill q('epr:lseSIA - (1- Tru:tn to 1 217 f E.l.Hl. telea_ .

�)IlO ""',�p ,lo ,>;,:,1 -:; ,r: OI ftOl!!locke �,Õ! C'J _ .. Tl"ll'!loDI'! 6 ,MC'OlCEMACK

1,', "A',"..
"

(o,IA]2,' ,S',.. 1".',-r",.,�flt.�t,
-

II r.��=��J;T:�;f.'..:�íVd.;j.:!-:.;;:;�;i 00.,
"!

�

do .Ol'timoDto d. OG••rnirClI. ,llIoacto. " lalrl••
bODa e ba'lQtc.; algodae••�mof(D. e ••lameato.

I1-
.

.

.'. . pa,••nol.te". qu. ieceb. cili.'ulmozat. dai
I �.II,oH.-:�ldblfklCII., ,�C'::'IIiG -, G1\Pl .f>,t.••hcm. a! ·.l!'l\:(!I�1J11cJ �II)�' ""�"'IÚ Oomell'ol••t_ do h"t4ll.,ie:. DO ••"t.ldo d.�lh. fO:",••m ••m,. .f '>.rh' '!F ti> ",u> ·'à", <:",$1:')"''''$1 '1H3& g@�'U,p��,,� MAT!iUZ 1ll4'1!� F'tll�t.�6:to!�it,:.1FII.rI.Ul ons Bluroenou l1li Ledll�.

'-
_' .ljlli.W_W "'••!!,. mil' = ,;ll.�_�'

._
,
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AS VITIMAS DO MAR
OS SEUS COMPANHEIROS, QUE NÃO SABIAM NA­

DAR, SALVARAM-SE!

A tarde de domingo últi-! nadava, pão poude vencer,

mo, João de 'Oliveira, esti- e com a preocupação, talvez,
vador, solteiro.jde cor bran- de salvar os seus �mpanhei­
ta, com 31 anos de idade, ros. Vencido pelo cansaço,
saiu ao mar nas proximida- desapareceu, não tornando à
des da Ponta do Leal, no! tôna.
Estreito, em companhia de Os demais, que consegui-
dois outros pescadores. ram apoiar-se 'na embarca-
Serviram-se, para a pes- ção emborcada, f'ôram so­

caria, de uma canôa à vela, i corridos ainda a tempo, sal-
e, com o vento que, às lG hO�1 yando-se. �

1'as, soprava: com violencia, '

a embarcação veio a virar,: Na manhã de ontem, o

caindo os seus tripulantes corpo de João de Oliveira
ao mar. ' deu à praia' dos Barreiros,
Momentos de angústia e sendo transportado para o

apreensões se seguiram, na; necrotério da Policia Civil
luta contra a morte. João: e sepultado, à tarde, após as

de Oliveira, o único que, formalidades legais.

'Perça-feira, 29 de Janeiro de 1952Florianópolis,

A planície de realizações do Governo do Estado, em

contraste com a montanha de desacêrtos, remoções e de­
missões de funcionáuios públicos, perseguições, picuinhas
de toda ordem a quantos se negam atrelar ao carro dos
"noveaux ríche" do poder, atestam a precaridade de um

'Período administrativo, máo grado nosso sucessor da
época nereusista, o que quer dizer serenidade, justiça e

trabalho.
O tempo já fez uma volta de 365 dias ao redor da

cidadela' udenísta encastoada nos torreões da Casa Ro­
sada �da Capital. E as trombetas, que são as mil vozes

dos espesinhados, soaram em lamentos de requien pejos
quatro cantos de Santa Catarina.

Na história bíblica sete voltas fizeram os homens de
Josué, ao som de trombetas para que caíssem as mura­

lhas 'de Jericó. A primeira volta está completa. Come­
çou-se a segunda. Virá a terceira. Em seguida a quarta.
E' por último a quinta. Levámos duas de vantagem. As­
sim foi 11_0 Ceará. E também .em Minas Gerais. E vai se

repetir em Santa Catarina. Nem .a missão de profeta, ou

perscrutamento de vidente. É a voz das ruas. Ê a sabedo­
ria e a malicia do homem .do povo, anonimo das multi­

dõ1es, que pressente a quéda evidente. É o desencanto dos
idealistas. É a certeza daqueles que se firmaram na opo­
sição.

A experiência administrativa, como outra qualquer,
é aquela que nos dá novos rumos, pondo-nos em contacto
com a realidade, debruçados sôbre os erros cometidos,
para os evitar e nunca enclausurados em fortaleza de
papel e papelão.

(Do Jornal do Povo, de Lajes).

/

ENTRE OUTRAS VISITAs, O EX-GOVERNADOR ES.
TEVE NA RESID�NCIA 00 SR. ADERBAl, R. DA

SILVA

,«Como está. ê me- O Acontecimento. do Dia
Ibor fechar» ..

��:�����:��:l�:��'���:;:I� Os novos 'heróis, da Lagôa Rodrigo -de Freitas
das Caldas de Imperatriz,
que' declarou, a respeito da
publicação de 26 do corren­

te - "Como Está, é Melhor
Fechar ... " - carta de
João Arltbrosio de Souza,
que o mesmo nuncá foi hos­
pede daquela estancia.
Foi-nos feito presente,

nesta ocasião, o livro de'
presença dos hospedes e as

bôas impressões por eles I
consignadas. IForam assim contestadas
as declarações da carta e

'

feita a prova de que o mis­
sivista não foi hospede das
Caldas.

A ' prefeitora
construir sua
sede
RIO, 28 (V.A.) � Com os

recursos 'que lhe foram con­

cedidos pelo Legislativo nó,
corrente exercicio o prefeito
João Carlos Vital organizou I

um vasto programa de obras, Retumbante vitória alcan- 3° páreo - Skiff - Dispu- I
Distrito Federal; 3° São

çou na manha- de ante on ta válida - 1° Francísco l Paulo.dentre as quais se destacam
' - -

a construção de prédios de tem, na Lagoa' Rodrigo .de Medina, do Distrito Fede- 7° páreo - Out-i-iggers a.

Freit R' guarnição ral; com, o tempo de 7,36"', 8 remos - 1° Distrtto F'"-serviços municipais, inclu- rei as, no 10, a .' u v

�ive escolas', 'cujos alugueis eatarinense de out-riggers 2° João d'Arena, de São deral, com o tempo de 6,11";
das sedes atuais em casas e

a 4 remos, denotando com Paulo. 2° Bahia, com o tempo de

andares de edifícios parti- méritos indiscutiveis, as 4° péreo - Out-riggers a 6,23"; 39 Rio Grande do Sul;
cu lares, somam a milhões de guarnições cariocas, paulis- dois remos com patrão - 1° �o São Paulo.

cruzeiros anualmente. tas e baianas, na el iminató- Espírito Santo,. com o tem-

Com os aludidos recursos ria realizada pela Confede- po de 2,54"; 2° Distrito Fe- HOJE, A SEGUNDA ELI-

será iniciada tambem a racão Brasileira de Despor- deral ; 3° Rio Grande do Sul. i MINATóRIA
-

construção de um grande e-
to; para escolha das guarni-! 5° páreo - Out-riggers a I RIO, 28 (V.A.) - Na La­

dificio para sede da Muni- cões que representarão 0,4 remos sem patrão - 1° goa Rodrigo de Freitas. se­

cipaIidade carioca na grande país no Campeonato Sul. São Paulo, com o tempo de rá realizada, hoje, a s�)gun-,

área da Avenida Getúlio Americano de Março em' 6,49"; 2° - Bahia 3;° Dis- da eliminatória para a for­

Vargas fronteira ao' Pali- Valdivia, Chile.
, I trito Federal. A guarnição mação da equipe nacional.

cio Itamaratí. Essa área, Nossos aplausos aos va-: gaucha arvorou.' Os conjuntos que confirma-
lentes rapazes da Federação ] 6° páreo - Double-skiff rem suas vitórias de ontemcom cinco mil metros qua- -

drados, permitirá o Ievarita- Aquática de Santa Catari- - 10 Rio Grande do Sul, estarão escaladas para irem'

menta deum edificio de v.in-' lia. com o tempo de 6,59"; 2° fi Valvivia. no Chlle.
.-.-.-...--------.-.-_.................�_••-_••._---••_�--..._y_.",._.•••.., .....,

te e dois pavimentos. onde
serão instalados o gabinete
do prefeito e as secretarias
!;erais. Ao mesmo tempo se­

rá concluido o edifício que
a Prefeitura já tem em es­

queleto há mais de três anos
ao lado da Igreja .de S. J0-
sé, cujas, obras por falta de
verba se encontram paraii­
'ladas.

Ia!

A guarnição catarinense que ante-ontem manteve a sua invencibilidade em aguas'�Brasileiras: Décio Couto, timoneiro e os remadores Hamilton Cordeiro, Walmor
Vilela, Manoel Silveira e Sadi Berber

Visita Honrosazou-se ante-ontem, <na La­
goa Rodrigo de Freitas, a

primeira competição elími- O PROF, GAMA LIMA I<'ILHO, DE REGRESSO DO VIt·
natória para a eséolha da CONGRESSO NACiONAL DOS ESTABELECIMENTOS
representação brasileira ao DE ENSINO. REALIZADO EM PôRTO ALEGRE. EX-
próximo Campeonato Sul- PRESSA IMPRESSõES SôBRE O SENAC CATARI-
Americano de Remo. Não NENSE
obstante o tempo instável, De passagem por está Ca-I' do, ontem, no Restaurante.
um bom público afluiu à- pital, chegou, ontem, o sr. PeroIa, no Estreito, um jan­
quele aprazivel recanto da Prof. Francisco Gama Lima I tal' íntimo, ao qual compa-

Lata" d arAI-a Gávea, tendo acompanhado Filho, Diretor Técnico do recerarn membros daquele
" e -

ti com interesse o desenrolar Departamento Nacional do

I' Conselho,
Professores e fun-

RIO, 28 (V. A.) '-, Há dó certame. Os páreos do SENAC e Professor no Ins- cionários do SENAC.
tempos, chegou ao conheci- 'Programa, na sua maioria, tituto de Educação, do Rio

I Ontem, à ta-rde, s. sia, foí
mento do Serviço de Inves- foram atraentes, pois reg is- de Janeiro. ouvido pela reportagem de
tígacões da Central do Bra- traram-se lutas acirradas e:

'

O ilustre visitante, que O ESTADO, e assim se ex­

sil de que, utilizando-se da- tempos apreciáveis. Se a re- se faz acompanhar de sua pressou, no. Lux Hotel, res-
uuela ferrovia, uma quadri- união não teve maior brlho, ; exma. esposa e hoje regres-. pondendo à pergunta sôbre
lha de chantagistas redíca nem provocou maior vibra- "sa à Capital Federal, teve a o SENAC de Santa Catari-

A' PRESE IÇA DE
da em São Paulo vendia Ía- ção, deveu-se isso aos cario- oportunidade de ser alvo de na:

;
,

"

,'"
:,'
", '. . ..

tas de ban.na a diversas f�': cas, cuja atuação foi deve- homenagens da Federação - Desde 1947, quando 'se
,

.', , mas do RIO, as quais nao 'ras decepcionante. Compen- do Comércio e do Conselho instalou a delegacia· do

Id'
, "

'd "8
"

passavam de latas cheias de sando o fracasso dos cario- Regional do Serviço Nacio- SENAC neste Estado, vimos

ellr e arros !areia. Depois de várfos me- cas, tiv-emos duas surpresas nal de Aprendizagem Co- acompanhando, com o maior

�,

ses de diligencias, desce- agradáveis, ao constatar mercíal, sendo-lhe ofereci- (Conclui naSa pág.)
,

briram os .policíaís, que duas que Santa Catarina e Espí-

!tJ.�fª:���1���!ª� ��ce�;�:J;?tªr:fª 1,�c,�1i8nTo, tas na capital e no interior, tem, depois de alardearem \A visita, a Santa Catari- mos da Silva, em Coqueiros, enquanto a outra, chefiada ótimos predicado;:; técnicós.
na, do sr. Ademar de Barros, onde palestraram demorada-' pelo individuo de nome Jú. Falamos do "quatro" com
Presidente do Diretório Na- mente os ilustres homens lia Nalim, tratava de 'rece- patrão catarinense e do
cional do Partido Social públicos. bê-la aqui, para depois ven- "dois" com timoneil'o carii­
Progressista, sôbre honra- ,Às ,12 horas, no Coquei- dê-las. Os investigadores xaba. Essas duas equipes
la, ensejou aos seus amigos, ros Praia Clube, os seus cor- Catão e Natanael, logó que demonstraram muita har­
admiradores e correligioná- religionários, amigos e ad- se puseram na pista dos monia, muita combatividade�

rios, as�homenagens que 'o miradores, ofereceram-lhe chantagistas, conseguiram e uma remada realmente
ilustre h()mem público se uma churrascada, que transa prendê-los. São eles: Júlio produtiva.
fêz credor, pelo seu elevado correu em ambiente de Nalim, Nilo Gomes Rangel, Os páreos deram os resul-
espjrito democrático. franca camaradagem e para que também üsa o nome de tados seguintes:
Assim, recebido festiva- essa homenagem; o sr. Ade- Pedro de Alliantara, Júlio 1.0 páreo - Out-riggers a

mente l;1esta Capital, s. mar de Barros convidou, es- Valter' Bressacker e Valter <1 remos com patrão, 10
excia. partidpou de entusiá lpecialm,mte o sr. Aderbal Gonçalves ou 'Valdir Gon- �anta Catarina 6,58"; 20 D.
tas reuniões do seu partido, Ramos da Silva, que também çalves, ou ainda, Valdir Pe- Federal; 3° Ical'aÍ; 4° São
sendo que, domingo último,

'

reira da Silva. Todos foram Paulo; 5° Bahia. ,
foi alvo de várias homena-, a ela esteve presente. conduzidos à Delegaeia de 2° páreo - Out-riggers- a lgens. Ontem, pela manhã, s. Roubos e Falsificacões oit- dois remos sem patrão ,- 10 (Ás 9 horas, o sr. Adernar I excia. prosseguiu em sua 'de confessaram que >a "�han- Sã,o Paulo, com o tefupo de Ide-Barros esteve em visita

tViagem, visitando a cidade tagem" não se li�itava na

17.38"; �o Rio Gr�nd.e do Sul; Iao ex-Governador de Santa da Laguna e outras do Sul, banha, mas tambem no ci- 3° BahIa; 4° Dlstrlto Fede- (
Catarina, dr. Aderbal Ra- do Estado. Imento. "ra1. \

RIO, 28" (V.A.) - Reali-

Há ,um R'no passado, por esta época, as chu'vas,
também foram torrenciais e se prolongaram por m::tis,
tempó. Nunca, segundo as estatísticas meteorológi­
eas, choveu tanto no Estado eomo naqueles dias.

'

Apesar disso, o sr. Irineu Borl1l:tausen poude
muito bem vir de Itajaí a Florianópolis, de automó-
vel.

'

'

Se a posse, todavia, fósse agora, e se S. Exa. 're­
sidisse não em Itajàí, mas ali em São José, a sua

vinda somente seria possivel por via aél'ea ou marí-
tima!

'

,

Até o nosso leite, para chegar aqui, já tem que
vir a pé ou de carreta!

,

E isto no Pl:.imeiro ano!

Compreenderá o govêrno, por' certo, o silênCÍ(}
J

q,ue vai em tôrno do primeiro aniversário.

) O jeito mais sábio e prudente de eomemorar-se,

nada' é fazer, nada mesmo!
Quando muito caberia um outro Bôlo da Vité­

Tia! :Mas sem açucar e, de outra massa '"

GUILHERME TAL
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